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Introdução
A adoção da Economia Circular demanda a criação de modelos de negócios alinhados aos seus princípios fundamentais, que visam maximizar a eficiência no 
uso de recursos e prolongar o ciclo de vida dos produtos. Nesse sentido, as iniciativas para promover a Economia Circular estão ganhando destaque, 
impulsionando a evolução de modelos de negócios cada vez mais ágeis, capazes de oferecer soluções dinâmicas aos consumidores. Isso é particularmente 
relevante no contexto da indústria da construção, onde a reutilização de recursos é uma temática amplamente explorada e discutida.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Existe uma necessidade de entendimento dos impactos sociais, ambientais e econômicos na aplicação de modelos de negócios circulares no setor de 
construção, bem como dos arquétipos de modelos de negócios sustentáveis propostos por Bocken et al. (2014), tendo em vista que há poucos estudos sobre a 
aplicação da economia circular na construção civil. Portanto, o artigo possui o objetivo de realizar uma revisão bibliométrica sobre os arquétipos de modelos 
de negócios circulares na indústria da construção, de modo que serão conduzidas análises estatísticas de artigos que tratam desta temática.
Fundamentação Teórica
Modelo de negócios emergem como uma ferramenta para auxiliar na compreensão da execução das relações empresariais, podendo ser utilizados para 
inovação, gerenciamento, comunicação e avaliação de desempenho (Osterwalder & Pigneur, 2005). Por outro lado, modelos de negócios circulares demandam 
uma reorganização na organização quanto a processos e parcerias empresariais para gerar uma estrutura que tenha a sustentabilidade como base (Kuzma et al., 
2021). Em resumo, esse modelo de negócios requer uma reestruturação da estratégia organizacional para que sejam pautados sobre a sustentabilidade.
Metodologia
O método utilizado neste artigo é a bibliometria a qual foi conduzida nas bases de dados Web of Science e Scopus, utilizando a ferramenta bibliométrica 
‘bibliometrix’ e o software R Studio para as análises bibliométricas. A busca utilizou a expressão booleana "sustainable business model*" OR "circular 
economy" AND "construction industry" no campo 'Tópico', abrangendo palavras-chave, títulos e resumos. Assim, foram identificados 476 artigos no total.
Análise dos Resultados
A partir da análise dos resultados, há um crescimento notável na pesquisa sobre os arquétipos dos modelos de negócios circulares na indústria da construção, 
principalmente a partir de 2017. Destacam-se a autora mais influente, Bocken N . Os periódicos de destaque são o Journal of Cleaner Production e o 
Sustainability. Em relação a produção dos países, a Holanda lidera em produção por país, seguida pela Itália e China. Os clusters de palavras-chave abordam 
construção e economia circular, além de inovação e gestão de modelos de negócios sustentáveis.
Conclusão
A análise bibliométrica desempenha um ponto de partida para uma futura Revisão Sistemática da Literatura sobre os arquétipos de modelos de negócios 
circulares na indústria da construção. A revisão se baseará nos 476 artigos identificados, aplicando novos critérios após a análise dos resumos e conclusões. 
Embora haja limitações da pesquisa em relação as bases de dados e a análise aprofundada de resultados, a pesquisa gera uma melhor compreensão sobre os 
aspectos gerais e dados estatísticos apresentados sobre a temática.
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ARQUÉTIPOS DE MODELOS DE NEGÓCIOS CIRCULARES NA INDÚSTRIA DA 

CONSTRUÇÃO: UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
A Economia Circular (EC) é um modelo de negócios sustentável que tem como objetivo 

manter produtos, componentes e materiais em sua maior utilidade e valor, minimizando o 
desperdício e o uso de recursos (Mitchell & James, 2015). A EC é caracterizada por um circuito 
fechado em que qualquer resíduo é transformado em recurso, e os recursos são mantidos dentro 
da economia para ser usados repetidamente e criar mais valor (Wysokińska, 2016).  

A abordagem circular se diferencia do modelo de produção linear tradicional de 
produzir, usar e descartar, que é amplamente dependente de combustíveis fósseis, à medida que 
o objetivo do modelo circular é gerar lucros atrelado à sustentabilidade a partir do fluxo 
contínuo de materiais e produtos ao longo do tempo, em vez de lucrar com a venda de artefatos 

(Bilal et al., 2016; Lieder & Rashid, 2016).  
Desta forma, a economia circular é vista como um modelo que incorpora aspectos do 

desenvolvimento sustentável, como a sustentabilidade ambiental, social e econômica 
(Ghisellini et al., 2016). Portanto, a EC consegue ir além de questões como reuso ou 

recliclagem, a partir, por exemplo, do design de produtos que reduzem o desperdício 
(DeSimone & Popoff, 2000). 

A implementação da Economia Circular necessita de um modelo de negócios que siga 
seus princípios, ou seja, utilizar a mínima quantidade de recursos pelo maior tempo, mantendo 

um longo ciclo de vida (Rashid et al., 2013). Desta forma, empresas que adotam a economia 
circular devem criar modelos de negócios que usem menos recursos, por mais tempo possível, 
e extraiam o máximo valor. É necessário repensar as propostas de valor e desenvolver cadeias 
de valor eficientes em custos, produção e desempenho empresarial (Rashid et al., 2013; Schulte, 

2013).  
Assim, o conceito do modelo de negócios emerge como uma ferramenta para auxiliar 

na compreensão da execução das relações empresariais, podendo ser utilizado para inovação, 
gerenciamento, análise, comunicação e avaliação de desempenho (Osterwalder & Pigneur, 

2005). O modelo de negócios deve estar voltado para a estratégia competitiva da empresa, em 
que os produtos busquem alcançar vantagem competitiva no mercado a partir do seu custo, 
design, produto e/ou serviço oferecido e, integrado a isso, a relação da cadeia de valor da 
empresa com outras formas de gerar uma rede de valor (Rasmussen, 2007). 

A idealização de modelos de negócios possui origem em diversas áreas, dentre elas 
gerenciamento da cadeia de suprimentos, estratégia, sistemas de informação e ciência da 
computação (Hedman & Kalling, 2003). Modelos de negócios foram elaborados como forma a 
equiparar o valor das inovações impulsionadas pela tecnologia das informações e comunicação 

(Shafer, Smith, & Linder, 2005). Essa ferramenta tem o propósito de compreender o 
relacionamento e os elementos entre negócios específicos, transmitindo o conhecimento de 
forma clara para o mundo exterior, possuindo capacidade de provocar mudanças no ambiente 
corporativo de forma a alavancar o desempenho das organizações, aprimorando a maneira de 
fazer negócios (Pateli & Giaglis, 2004) 

A concepção de modelos de negócios ganhou renome e a sua conceituação moderna 
veio durante a expansão do dot.com, nos anos 1990 (Wirtz et al., 2016), uma vez que 
mecanismos de receita foram apresentados. Sob esse cenário, essa conceituação foi utilizada 
para traduzir ideias de negócios multifacetadas aos investidores em potencial de forma rápida 

(Zott et al., 2011). Desta forma, fundamentado nesse papel do modelo de negócios, esse 
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conceito evoluiu para uma ferramenta de análise sistêmica, comunicação e planejamento 

(Doleski, 2015) e para a elaboração de ativos estratégicos com foco em desempenho e vantagem 
para a organização (Casadesus-Masanell & Ricart, 2010).  

Sob outro enfoque, o surgimento de modelos de negócios sustentáveis teve o principal 
foco em transformar as organizações para um sistema voltado à sustentabilidade de maneira a 

elevar suas considerações quanto à adoção de práticas e objetivos sustentáveis (Rashid et al., 
2013). A noção de sustentabilidade progrediu para modelos de negócios sustentáveis, sendo 
gradativamente considerada como uma fonte de vantagem competitiva (Porter & Kramer, 
2011). Modelos de negócios sustentáveis são úteis para combinar as inovações tecnológicas e 

sociais com sustentabilidade em um nível de aplicabilidade (Bocken, Short, & Evans, 2014).  
De acordo com Lüdeke-Freund (2010) um modelo de negócios sustentável pode gerar 

vantagem competitiva por meio da criação de valor ao cliente, contribuindo para um 
desenvolvimento sustentável, tanto da organização, quanto da sociedade. Esses modelos de 

negócios possuem a capacidade de preservar o meio ambiente ao passo que melhoram a 
qualidade de vida da sociedade (Garetti & Taisch’s, 2011), além de ter uma visão de sistemas 
e nível das organizações, baseando-se na abordagem do triple bottom line e definindo o objetivo 
da empresa a partir de uma gama de stakeholders que envolvem o meio ambiente e a sociedade 

como parte do processo (Stubbs & Cocklin, 2008). 
Assim, as iniciativas para propagar a Economia Circular estão crescendo na mesma 

medida que os modelos de negócios estão se tornando cada vez mais dinâmicos para oferecer 
soluções ágeis aos consumidores (Henry et al., 2021). E nesse contexto, estão surgindo startups 

com o objetivo de inovar formas de consumo, o que abre a possibilidade da criação de novos 
nichos de mercado por meio de negócios circulares (Henry et al., 2021). Exemplo disso são as 
plataformas de compartilhamento que integram alternativas e recursos que incentivam e 
possibilitam a inserção do consumo colaborativo o que está estritamente relacionado à EC 

(Konietzko et al., 2020). 
De acordo com Suchek et al. (2021), a economia circular, representada por seus 

princípios (Ghisellini et al., 2016) representa um tipo especial de modelo de negócio 
sustentável, constituindo os chamados modelos de negócios circulares. Modelos de negócios 

circulares demandam uma reorganização na organização quanto a processos e parcerias 
empresariais para gerar uma estrutura que tenha a sustentabilidade como base (Kuzma, Sehnem, 
Machado, & Campos, 2021). Assim, os ciclos produtivos abrangem características ambientais, 
sociais e econômicas o que leva ao consumo consciente e uso racional de energia e materiais.   

É importante destacar que o conceito de modelos de negócios circulares não se resume 
ao uso consciente de recursos e energia, mas da inserção em todas as facetas de práticas 
sustentáveis, desde a concepção do produto até sua destinação final (Kristensen & Mosgaard, 
2020). Dessa forma, é necessário planejamento e orientação para resultados a longo prazo 

(Konietzko et al., 2020). Em resumo, esse modelo de negócios requer uma reestruturação da 
estratégia organizacional e das relações de negócios para que sejam pautados sobre a 
sustentabilidade. 

A implementação da EC é uma temática bastante abordada no contexto da construção, 

mas especificamente sobre o reuso de recursos (Osobajo, Omotayo, & Obi, 2020), tendo em 
vista ser a indústria da construção considerada a que mais produz resíduos em comparação com 
outros setores industriais (Rose & Stegemann, 2018).  

Apesar da indústria da construção ser considerada a que mais produz resíduos em 
comparação com outros setores industriais, há poucos estudos sobre a aplicação da economia 

circular na construção civil (Rose & Stegemann, 2018), mesmo com o impacto significativo 
dessa indústria no meio ambiente, na sociedade e na economia (Gencel et al., 2012). Nesse 
contexto, Benachio, Freitas e Tavares (2020) ressaltam que, o desenvolvimento de modelos de 
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negócio circulares na indústria da construção é um assunto que necessita ser mais explorado 

em pesquisas acadêmicas. 
Ainda existe uma necessidade de entendimento dos impactos sociais, ambientais e 

econômicos na aplicação de modelos de negócios circulares no setor de construção (Bocken, 
Pauw, Bakker, & van der Grinten, 2016), bem como dos arquétipos de modelos de negócios 

sustentáveis, tendo em vista que, segundo Bocken et al. (2014), esses arquétipos se identificam 
como a reorientação do negócio para a sociedade/ambiente, a criação de valor a partir do 
resíduo, a substituição por renováveis e processos naturais, a entrega de funcionalidade em vez 
de propriedade, o desenvolvimento de soluções de expansão, o incentivo à suficiência, a 

maximização da eficiência de materiais e energia, e a adoção de um papel de liderança.  
Considerando o exposto, o presente artigo terá o objetivo de realizar uma revisão 

bibliométrica sobre os arquétipos de modelos de negócios circulares na indústria da construção, 
de modo que serão conduzidas análises estatísticas de artigos que tratam desta temática, visando 

enriquecer a compreensão de dados importantes como a evolução de periódicos ao longo do 
tempo, os autores de destaque, fontes de pesquisa mais influentes, artigos mais citados, bem 
como investigar as interconexões entre os autores, suas citações, produção científica por país e 
as palavras-chave utilizadas. Além disso, foram empregadas análises de rede de colaboração e 

de co-citação para enriquecer ainda mais as investigações realizadas. Os procedimentos 
metodológicos empregados serão detalhados na seção subsequente.  

 
2 METODOLOGIA 

 
O método utilizado neste artigo é a bibliometria, que foi originalmente proposto por 

Alan Pritchard em 1969. A pesquisa bibliométrica tem como objetivo principal fornecer dados 
relacionados a um tema específico, além de apresentar informações de relevância para a 

sociedade. Ela emprega uma abordagem estatística para mapear os dados obtidos, como 
mencionado por Tómas-Górriz e Tómas-Casterá (2018). 

Dessa maneira, o estudo bibliométrico oferece a oportunidade de identificar e expandir 
o conhecimento em um campo de pesquisa determinado, proporcionando uma visão mais clara 
das conexões entre os autores, publicações, citações e outras características relevantes desse 
campo de estudo. 

 

2.1 Coleta de dados 

A busca dos documentos a serem utilizados na bibliometria foi realizada nas bases de 

dados Web of Science e Scopus, tendo em vista que essas bases são consideradas as mais efetivas 
para pesquisas bibliográficas, abordando periódicos e análises de citações de forma ampla, 
incluindo a maioria do campo científico (Falagas et al., 2008). Além disso, a Scopus é eficiente 
porque permite a exportação dos dados dos artigos diretamente para uma planilha, auxiliando 

na organização dos resultados. A Web of Science proporciona a possibilidade de extrair as 
referências dos itens indexados (Bar-Ilan, 2008), ordenando os periódicos mais relevantes em 
cada área e contando com a análise de produção científica com índices bibliométricos.  

Para a busca, foram selecionadas no campo ‘Tópico’, que inclui as palavras-chave, título 

e resumo, com a busca booleana utilizando as expressões "sustainable business model*" OR 
"circular economy" AND "construction industry". Assim, foi realizada a fim de identificar 
publicações relevantes que possuíam formatos de artigo, portanto foi filtrado no campo de 
documentos os modelos “artigo” e o ano “2023” foi excluído da pesquisa, pois a pesquisa foi 

realizada no período de julho de 2023, não sendo possível contabilizar a totalidade de artigos 
publicados neste ano.  
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Durante a pesquisa, foram identificados 310 artigos na base de dados da Web of Science 

e 194 na base da Scopus. Como parte do processo, foi necessário eliminar duplicatas resultantes 
de ambas as fontes, resultando em um total de 476 artigos no conjunto final.  

A fusão dos documentos e a exclusão de duplicatas foram executadas no ambiente 
RStudio, empregando a linguagem de programação R e as funções: convert2df() para a 

conversão dos arquivos no formato 'bibtex', mergeDbSources() para a unificação das bases e o 
parâmetro remove.duplicated = TRUE para a eliminação das duplicações de arquivos. Por fim, 
foi produzido um arquivo no formato ‘R Project’, o qual é inserido no software bibliometrix 
para a geração dos resultados estatísticos.  

A análise bibliométrica foi realizada utilizando a ferramenta bibliométrica R-Tool (Aria 
& Cuccurullo, 2017), um pacote recente do R que oferece recursos específicos para análise 
quantitativa bibliométrica e cienciométrica. O R é reconhecido como um dos ambientes de 
software estatístico mais poderosos e flexíveis, oferecendo uma abordagem de código aberto. 

Portanto, o R é um conjunto integrado de aplicativos de software que permite a manipulação de 
dados, cálculos e visualização gráfica (Crawley, 2007).  

Os resultados gerados dos 476 artigos encontrados geraram uma base de dados que 
contou do período de 2008 a 2022, evidenciando uma evolução na produção de periódicos 

praticamente contínua a partir de 2017, conforme figura 1. 
 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Considerando a seleção dos artigos e as características específicas abordadas, foi conduzida 
uma coleta de dados. O levantamento estatístico dos artigos selecionados visa a gestão da 
informação e do conhecimento científico sobre o tema de pesquisa em análise  e a partir do 

auxílio de software especializado, foi gerado um conjunto de figuras, gráficos e tabelas para 
analisar os resultados. Na seção 4 deste trabalho, são apresentados os dados quantitativos 
provenientes dos artigos obtidos nas bases de dados Web of Science e Scopus. 
A partir da Figura 1 é notório que, nos primeiros dez anos de estudo sobre essa temática, 

houve um número relativamente baixo de trabalhos publicados, com um hiato de quatro anos 
consecutivos, de 2009 a 2012, sem nenhuma publicação. Isso destaca que, desde o início das 
investigações até 2016, apenas 4% do total de publicações resultantes da pesquisa havia sido 
gerada. 
 

Figura 1 - Produção Anual de Artigos 

 

 
 
Fonte: Autores (2023). 
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Houve um aumento significativo na produção científica, a começar do ano de 2017, indicando 

uma crescente importância dos modelos de negócios na Economia Circular no contexto da 
Indústria da Construção. Além disso, destaca-se que o ano de 2022 registou a maior produção, 
com a publicação de 151 artigos, sugerindo um potencial de crescimento futuro na produção 
de trabalhos sobre esse tema. 

4.1 Autores 

A Figura 2 apresenta os principais autores que contribuíram com produções nessa temática,  

exibindo o número total de suas publicações. Nesse contexto, torna-se claro que a autora Nancy 
Bocken é a mais relevante, acumulando um total de 16 artigos publicados que envolvem o tema. 
Vale destacar que o artigo em questão se baseia em um dos seus artigos sobre arquétipos de 
modelos de negócios que possui o título ‘A literature and practice review to develop sustainable 

business models’, em que duas autoras estão destacadas como as mais relevantes, tais como 
Nancy Bocken e Susan Evans. Vale destacar que a maioria da produção dos artigos publicados 
pelas autoras Bocken e Evans foi por meio do periódico “Journal of Cleaner Production”. 
 

Figura 2 - Autores Mais Relevantes 
 

 
 

Fonte: Autores (2023). 

 

Seguido de Nancy Bocken, as autoras Wendy Stubbs e Susan Evans acumulam 6 artigos cada, 
contribuindo consideravelmente para o corpo de conhecimento sobre o tema. Através de suas 
publicações, destaca-se a importância atribuída à Economia Circular, à sustentabilidade e aos 
modelos de negócios sustentáveis. É notável que, no contexto da Indústria da Construção, existe 

uma necessidade de um enfoque mais aprofundado, visto que essas autoras têm se dedicado 
predominantemente a explorar construtos relacionados à temática, sem estabelecer uma 
conexão direta com os aspectos dessa indústria. 
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Figura 3 - Rede de colaboração de autores 

 

 
 
Fonte: Autores (2023). 
 

A figura 3 apresenta a rede de colaboração entre os autores, na qual demonstra como diferentes 
partes colaboram juntas, assim, envolve a avaliação das conexões e interações entre os autores 
que contribuíram para a ampliação do conhecimento sobre modelos de negócios circulares na 
industria da construção. O Bibliometrix relaciona a ligação dos autores ao periódico e das 

palavras-chave à data de publicação, formando assim conexões interdependentes. Essas 
conexões entre diferentes atributos resultam na formação de redes bipartidas. 
Nesse contexto, observa-se que a colaboração entre os autores varia de duplas até grupos de 
seis, resultando na formação de um total de onze redes distintas de colaboração entre eles  que 

estão caracterizadas em cores diferentes cada. Observa-se que os nós da rede são representados 
pelos autores e as suas conexões indicam colaborações. 
Observa-se que o maior nó na rede é no cluster azul, representado por Bocken e a ligação mais 
forte entre esse grupo é com Baldassarre, em que possui artigos feitos em parceria, como o 

estudo da simbiose industrial para um processo de design de clusters eco industriais integrando 
as perspectivas da economia circular e da ecologia industrial (Baldassarre, et al., 2019), a 
experimentação de modelos de negócios sustentáveis através da compreensão de ecologias de 
modelos de negócios (Bocken et al., 2019) e a união de inovação em modelo de negócios 

sustentável e inovação orientada ao usuário, sendo um processo para design de proposta de 
valor sustentável (Baldassarre, et al., 2017). 

4.3 Periódicos e Documentos 

As fontes de pesquisa de maior relevância, ressaltadas na Figura 4, apresentam os principais 
journals que constituem fontes de dados para investigações relacionadas ao tema. É 
evidenciado que as revistas científicas 'Journal of Cleaner Production' e 'Sustainability' são as 

que mais acumulam publicações sobre a temática abordada, sendo 107 artigos e 79 artigos, 
respectivamente, emergindo como um dos principais meios de busca sobre produções 
científicas da temática. Assim, esses periódicos desempenham um papel crucial como pontos 
de referência para buscas futuras no âmbito desse tema específico.  
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Figura 4 - Periódicos Mais Relevantes 

 
 

Fonte: Autores (2023). 

 
A Journal of Cleaner Production (JCLP), principal revista pelo banco de dados, foi fundada 

pelo Prof. Donald Huisingh em 1993, sendo uma revista especializada na área de prevenção e 
limpeza ambiental. O periódico tem desempenhado um papel fundamental ao proporcionar a 
troca de informações científicas relacionadas a resultados de pesquisa, conceitos, políticas e 
tecnologias no âmbito de abordagens de produção mais limpa e consumo sustentável.  

A aplicação da Lei de Bradford é uma abordagem interessante para justificar a escolha dos 
periódicos apresentados. Essa lei descreve a distribuição dos periódicos em um determinado 
campo de pesquisa, sugerindo que os periódicos podem ser agrupados em zonas geométricas 
em um arranjo decrescente de artigos sobre um tema específico. O núcleo desse gráfico, 

representado pelo ‘core sources’, consiste nos periódicos mais importantes e influentes, que 
abrangem o maior acervo de informações sobre o tema em questão.  
 
 

Figura 5 - Lei de Bradford 

 
 

Fonte: Autores (2023). 
 

Na figura 5 apresentada, essa distribuição de periódicos pode ser visualizada, destacando os 

periódicos mais centrais que compõem o núcleo da pesquisa, sendo Journal of Cleaner 
Production e Sustainability, como apresentado no gráfico anterior que esses periódicos 
correspondem a quase 40% da produção sobre essa temática. Portanto, a justificação para a 
escolha desses periódicos se baseia no fato de que eles são considerados os mais relevantes e 
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abrangentes para o tema em análise, de acordo com a Lei de Bradf ord. Eles servem como fontes 

confiáveis e ricas em informações para a pesquisa e aprofundamento do assunto em questão.  
 
Tabela 1 - Documentos mais citados 

 
 
Fonte: Autores (2023). 

 
Na tabela 1, são apresentados os artigos científicos mais citados, revelando que entre as três 

autoras mais relevantes ressaltadas nos resultados, seus artigos estão presentes nos resultados 
das citações mais significativas, o que ressalta sua relevância na temática. Evidencia-se, 
também, que o segundo artigo mais citado tem autoria de Wendy Stubbs, a segunda autora mais 
relevante com 6 publicações.  

Dentre os artigos com maior número de citações, merece destaque o primeiro, que aborda a 
inovação sustentável sob a perspectiva dos modelos de negócios (Boons & Lüdeke-Freund, 
2013). O segundo artigo, por sua vez, se concentra nos modelos de negócios de sustentabilidade 
com estudos de casos em duas organizações (Stubbs & Cocklin, 2008).  

4.4 Análise Global 

Para analisar os países mais produtivos através do estudo da produção científica, foram 

considerados vários fatores, incluindo a produção científica por país e a rede de a colaboração 
entre países. Esses elementos oferecem uma visão abrangente do cenário de pesquisa e 
produção científica em um país específico, essa abordagem ajuda a avaliar o impacto da 
pesquisa de um país no cenário global. 

 
Figura 6- Produção por países 

 
 
Fonte: Autores (2023). 

 

A figura 6 oferece um mapa global no qual a intensidade da cor de cada país reflete o número 
de publicações relacionadas à área de pesquisa. Com base nessa representação visual, podemos 

Paper Total Citations TC per Year Normalized TC

BOONS F, 2013, J CLEAN PROD-a 1092 99,27 1,80

STUBBS W, 2008, ORGAN ENVIRON 659 41,19 1,00

BOONS F, 2013, J CLEAN PROD 551 50,09 0,91

EVANS S, 2017, BUS STRATEG ENVIRON 461 65,86 4,35

JOYCE A, 2016, J CLEAN PROD 450 56,25 5,43

GEISSDOERFER M, 2018, J CLEAN PROD 414 69,00 6,90

NASIR MHA, 2017, INT J PROD ECON 246 35,14 2,32

YANG M, 2017, J CLEAN PROD 191 27,29 1,80

BALDASSARRE B, 2017, J CLEAN PROD 188 26,86 1,77

BOCKEN NMP, 2020, LONG RANGE PLAN 177 44,25 5,54
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identificar que os países mais proeminentes em termos de quantidade de publicações estão 

localizados principalmente na Europa e na Ásia. Especificamente, os países em destaque com 
um número significativo de publicações são: Holanda com 114 publicações. Itália com 113 
publicações, Inglaterra com 100 publicações, Alemanha com 98 publicações e China com 82 
publicações. 

Esses países estão representados por uma cor azul escuro na imagem, indicando que são os mais 
ativos e prolíficos em termos de pesquisa na área em questão. Por outro lado, os países em cinza 
não têm contribuições significativas nessa área de pesquisa, pelo menos de acordo com os dados 
analisados. 

 
Figura 7 - Rede de colaboração entre países 

 
 
Fonte: Autores (2023). 

 
A figura 7 representa a rede de colaboração entre países, em que cada país é representado como 
um nó, e as linhas que os conectam representam a colaboração entre eles. Com base na análise, 

os países em destaque são Holanda, Inglaterra e Alemanha, com fortes conexões de 
colaboração, especificamente Holanda demonstra uma forte conexão com a Finlândia e a 
Suécia. Além disso, a Finlândia e a Suécia também têm uma forte conexão entre si. É 
interessante notar que esses países estão agrupados no mesmo cluster, identificado pela cor 

azul. 
Essa análise da rede de colaboração entre países sugere que a Holanda, Inglaterra e Alemanha 
estão ativamente envolvidas em colaborações internacionais e têm laços significativos com 
países como Finlândia e Suécia, o que pode indicar uma forte interação em pesquisa e 

cooperação científica entre eles. O fato de estarem no mesmo cluster ressalta a afinidade de 
suas atividades de pesquisa e colaboração em áreas de interesse comum.  

4.5 Palavras-chave 

As palavras-chave são representadas na rede de co-ocorrência em que cada nó representa uma 
palavra-chave, com seu tamanho refletindo a frequência de ocorrência do item. A espessura das 
linhas que conectam as palavras é determinada pelo número de co-ocorrências entre elas. Além 

disso, as cores utilizadas indicam os clusters aos quais as palavras pertencem, identificados por 
meio do algoritmo "louvain", reconhecido como um dos mais eficazes (Lancichinetti et al., 
2009). 
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Figura 8 - Network de co-ocorrência 

 
 
Fonte: Autores (2023). 
 

Na figura 9 representada pela rede, é possível identificar dois clusters distintos. No cluster 
vermelho, as palavras-chave 'construction industry' e 'circular economy' se destacam como as 
que mais estabelecem conexões com outras palavras-chave. Além disso, a conexão entre essas 
duas palavras é particularmente forte, como evidenciado em artigos que abordam temas como 

os desafios e oportunidades para promover a economia circular na indústria da construção 
(Tirado et al., 2022), os impactos ambientais das práticas de projeto para reutilização no setor 
de construção (Bertin et al., 2022), a melhoria da sustentabilidade ambiental e da economia 
circular por meio da gestão de resíduos de construção para reutilização de materiais 

(Schützenhofer et al., 2022) e outras publicações que se concentram na economia circular no 
contexto da indústria da construção. 
No cluster azul, por outro lado, as palavras-chave que se destacam são 'innovation' e 
'management'. Nesse cluster, é possível observar uma maior concentração de artigos que 

abordam principalmente a temática da economia circular, uma vez que essa temática também 
está conectada a esse cluster, permitindo a discussão de questões relacionadas à inovação nos 
modelos de negócios. Vale destacar que a autora Bocken contribuiu com oito artigos que 
incluem a palavra-chave 'innovation', relacionados à inovação nos modelos de negócios dentro 

do contexto da economia circular. 
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Figura 9 - Diagrama de Sankey entre referencias (CR), autores (AU) e palavras-chave (DE) 

 
 

Fonte: Autores (2023). 

 
O Diagrama de Sankey, proporciona uma visualização única em que a quantidade de 

fluxo é representada pela espessura das linhas que conectam diferentes nós. Na Figura 9, o 

objetivo é estabelecer uma relação entre três elementos principais: as principais referências 
citadas (indicadas como CR), os autores mais relevantes (representados por AU) e as palavras-
chave utilizadas (denotadas por DE). 

Ao analisar esse diagrama, fica evidente uma conexão forte entre os autores e o termo 

"economia circular", bem como “modelos de negócios sustentáveis”, principalmente Bocken 
que utiliza em grande parte as referências do diagrama. Além disso, é possível notar que várias 
referências que datam dos anos de 2010 a 2016 estão sendo citadas pelos autores. Essa 
interconexão entre autores e o tema da economia circular em conjunto com modelos de 

negócios, juntamente com a referência a estudos específicos durante esse período, sugere um 
período de grande relevância e pesquisa intensa sobre o assunto nesse intervalo de tempo.  

 
3 CONCLUSÃO 

 
De maneira geral, a revisão bibliométrica efetuada revelou que a pesquisa sobre os 

arquétipos dos modelos de negócios circulares na indústria da construção está em crescimento, 
tendo em vista que sua produção anual registrou um aumento significativo na última década.  

Na análise dos resultados, destacamos que a autora mais relevante é Bocken N, com 16 
artigos abordando a temática em questão. Além disso, na rede de colaboração de autores, 
observamos que ela mantém uma conexão sólida com o autor Baldassarre B, ambos explorando 
questões relacionadas a modelos de negócios sustentáveis com foco na economia circular, bem 

como conceitos de ecologia industrial. 
No que diz respeito aos periódicos, aqueles com maior número de publicações são o 

Journal of Cleaner Production e o Sustainability, destacando-se como as "core sources" de 
acordo com a Lei de Bradford. Vale ressaltar que a maioria das publicações de Bocken está no 

Journal of Cleaner Production. No que tange aos documentos mais citados, merece destaque o 
trabalho de autoria de Boons e Lüdeke-Freund (2013), com um total de 1092 citações, que 
aborda os requisitos necessários para modelos de negócios que sustentem inovações 
sustentáveis. 
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Ao analisar globalmente a produção por país, a Holanda lidera com 114 publicações, 

seguida pela Itália com 113 publicações. A Ásia também contribui de forma significativa, com 
a China registando 82 publicações. Na rede de colaboração entre países, destacam-se as ligações 
entre a Holanda e a Finlândia, bem como entre a Holanda e a Suíça. Além disso, a Finlândia e 
a Suíça também apresentam uma conexão robusta entre si. 

Na rede de co-ocorrência de palavras-chave, identificaram-se dois clusters distintos. Um 
deles se concentra na indústria da construção, relacionando-a à economia circular. O segundo 
cluster aborda inovação e gerenciamento, com publicações predominantemente voltadas para 
inovação em modelos de negócios. Por fim, no diagrama de Sankey, destaca-se uma conexão 

sólida entre os autores e o termo "economia circular", bem como "modelos de negócios 
sustentáveis". O diagrama também destaca autores importantes, como Bocken, e as referências 
por eles utilizadas, oferecendo uma visão abrangente das interações nesse campo de pesquisa. 

No que concerne às limitações da pesquisa, é válido destacar a escolha de apenas duas 

bases de dados. Essa abordagem deixa espaço para a inclusão de outras bases, como a Scielo, 
em investigações futuras, promovendo uma abrangência maior. Além disso, é perceptível que, 
apesar dos resultados abordarem construtos e definições cruciais, ainda existe uma necessidade 
premente de maior direcionamento à Indústria da Construção no contexto dos Modelos de 

Negócios Circulares e seus arquétipos. 
Em continuidade, a análise bibliométrica desempenha um papel fundamental como 

ponto de partida para uma futura Revisão Sistemática da Literatura sobre os arquétipos de 
modelos de negócios circulares na indústria da construção. Esta revisão utilizará sua base de 

476 artigos, aplicando novos critérios após a análise dos resumos e conclusões. Tal abordagem 
irá resultar em uma amostra final de artigos que será submetida a uma análise mais profunda e 
abrangente do conteúdo.  
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